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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um importante instrumento 

de planejamento e de gestão dos serviços de saneamento básico, o qual foi instituído 

pela Lei Nacional de Saneamento Básico (LNSB) ð Lei Federal nº 11.445/2007 ð e tem 

como serviços públicos contemplados os serviços e seu conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, de 

gerenciamento de resíduos sólidos e de manejo das águas pluviais (Figura 1), 

definidos abaixo, segundo o novo marco legal do saneamento ð Lei Federal nº 

14.026/2020. 

 

Figura 1: Eixos estruturais do saneamento básico.  
Fonte: BRASIL (2020). 

Conforme estabelece a LNSB, o PMSB deve contemplar minimamente o 

diagnóstico da situação atual dos serviços de saneamento básico; objetivos e metas 

de curto, médio e longo prazo para a universalização dos serviços; programas, 

projetos e ações para atingir os objetivos e metas estabelecidos; ações para 
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emergências e contingências; além de contemplar mecanismos e procedimentos para 

a avaliação sistemática da eficiência e eficácia das ações programadas. 

Sendo assim, o PMSB configura uma ferramenta essencial para o gerenciamento 

das atividades operacionais dos serviços de saneamento básico no município, para o 

planejamento das ações de melhoria dos sistemas e para o acompanhamento da 

implementação e da eficácia das ações. 

De acordo com o estabelecido na LNSB e no Termo de Referência (TR) para 

elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico da Fundação Nacional de 

Saúde (FUNASA), é fundamental, durante a elaboração do PMSB, a análise da 

caracterização territorial do município, análise do panorama institucional político e de 

gestão que envolva os serviços de saneamento básico, e a análise situacional dos 

serviços públicos de saneamento básico. Tais informações e avaliações contemplam o 

diagnóstico da situação atual dos serviços de saneamento básico de Paranaguá e 

serão informações necessárias para a construção do prognóstico e proposição de 

diretrizes, objetivos, metas, e programas, projetos e ações para a efetiva 

operacionalização do PMSB durante um horizonte de planejamento de 20 anos. 

Sendo assim, o presente documento compõe o Produto C do PMSB de 

Paranaguá e tem o objetivo de apresentar o diagnóstico da situação do saneamento 

básico no município de Paranaguá e a revisão do diagnóstico do PMSB de 2011. 
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2. CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO 

2.1. Caracterização da Área de Planejamento  

2.1.1. Descrição Territorial do Município 

Paranaguá é um município localizado no Estado do Paraná, com área territorial 

de 826,431 km² (IBGE, 2020), sendo a sua população estimada, para 2019, em 154.936 

habitantes, predominantemente urbana (Figura 2). Residiam na área urbana 135.386 

habitantes, sendo 133.731 somente na sede municipal. A sua densidade demográfica 

era de 169,92 hab./km² em 2010 (IBGE, 2020). 
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Figura 2: Localização de Paranaguá no Estado do Paraná, na Mesorregião 

Metropolitana de Curitiba e na Microrregião de Paranaguá e seu perímet ro urbano.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

Conforme a Figura 3 pode-se observar a diferenciação da distribuição da 

população em seu território, com áreas com maior densidade demográfica, podendo 
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chegar a 20 mil hab/km². As partes mais escuras do mapa apresentam maior 

concentração da população do município, enquanto que as áreas em amarelo claro 

apresentam menor densidade demográfica, principalmente áreas rurais e 

comunidades isoladas. Na área urbana predominam regiões com maior concentração 

populacional. Mesmo nas áreas de expansão urbana mais recente, a densidade 

demográfica é mais elevada. Algumas regiões na área urbana apresentam menor 

densidade demográfica em função do avanço das atividades comerciais e industriais. 

 

Figura 3: Densidade demográfica dos setores censitários em Paranaguá ð 2010.  
Fonte: IBGE (2010).  

Conforme será visto com mais detalhes no item Perfil Demográfico do 

Município , em 2010 a população urbana de Paranaguá perfazia 96,4% do total. O 

município está dividido em dois distritos, Paranaguá (contando com 39.457 

domicílios, sendo 97,5% urbanos) e Alexandra (com 1.038 domicílios, dos quais 46,8% 

urbanos).  

Paranaguá é considerado o município polo da microrregião em que está 

inserido, congregando a maior parte do PIB regional, além de concentrar serviços de 

saúde (é sede do consórcio intermunicipal de saúde do Litoral) e de educação. 

Concentra também grande parte da população da microrregião em que está inserido, 

respondendo por 52,9% do total de habitantes.  
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Paranaguá faz divisa com os municípios de Pontal do Paraná, a leste, com 

Guaratuba e Matinhos, ao sul, e com Guaraqueçaba e Antonina, ao norte, e com 

Morretes, a oeste, todos pertencentes à microrregião homogênea de Paranaguá 

(Figura 2).  

A distância à capital do Estado, Curitiba, é de 93 km (DISTANCIA CIDADES, 

2020), com acesso através de rodovia federal pedagiada (BR-277) em pista dupla e 

com a operação através de empresa concessionária responsável pelo serviço de 

manutenção. Para os demais municípios da microrregião, o acesso ocorre através de 

rodovias de pista simples para Pontal do Paraná, Matinhos e Guaratuba. Para 

Morretes e Antonina, parte do acesso ocorre através da rodovia federal pedagiada e 

parte por rodovias estaduais de pistas simples com pavimentação. Para 

Guaraqueçaba, além de parte do acesso ocorrer através da BR-277 e de rodovia 

estadual de pista simples pavimentada, parte significativa se dá através de rodovia 

estadual sem pavimentação. A distância entre Paranaguá e Pontal do Paraná é de 48 

km; entre Paranaguá e Matinhos, 45 km; entre Paranaguá e Guaratuba, 56 km e entre 

Paranaguá e Antonina, 57 km. Os municípios com melhor acesso e mais próximos 

apresentam uma forte interação com Paranaguá, observando deslocamentos diários 

de caráter pendular, principalmente entre Paranaguá e Pontal do Paraná, Matinhos e 

Morretes. Esses deslocamentos ocorrem principalmente em função da maior oferta 

de serviços de saúde e educação e às oportunidades de trabalho.  

No âmbito do  estudo Regiões de Influência das Cidades (REGIC) (IBGE, 2007), o 

município é considerado centro sub-regional A1. Na rede que se estabelece com 

Paranaguá, os municípios de Antonina, Morretes, Pontal do Paraná e Guaratuba 

                                            

1 Conforme classificação do REGIC, entende-se que òintegram este n²vel 169 centros com atividades 

de gestão menos complexas, dominantemente entre os níveis 4 e 5 da gestão territorial; têm área de 

atuação mais reduzida, e seus relacionamentos com centros externos à sua própria rede dão-se, em 

geral, apenas com as tr°s metr·poles nacionaisó. (IBGE, 2008, p. 11).  
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encontram-se como centros locais. E a relação de Paranaguá ocorre principalmente 

com a metrópole Curitiba, capital do Estado, conforme a Figura 4. 

 

Figura 4: Regiões de influênci a tendo como referência Paranaguá.  
Fonte: IBGE (2007).  

Além disso, na explicitação da rede que se estabelece em função da atividade 

portuária, o mesmo documento afirma que  

No caso das redes que se direcionam a cidades portuárias, na maior 

parte dos casos com fluxo de produtos para exportação, destaca-se o 

envio, para o porto de Paranaguá, de milho do Mato Grosso do Sul e 

do Paraná, e de soja, do Paraná, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

(IBGE, 2008).  

Essa relação se explica, assim, basicamente pela destinação da atividade 

agropecuária, como pode ser observado na Figura 5 a seguir, em que Paranaguá é 

um importante destino.  
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Figura 5: Destino da produção agropecuária.  
Fonte: IBGE (2008).  

Conforme o Plano Diretor do município de  2007, em vigência (estando em 

estágio inicial de revisão), o perímetro urbano perfaz uma área de 103.430.401,86 m² 

(PARANAGUÁ, 2007), conforme a Figura 2.  

Paranaguá é ainda caracterizado pela presença de diversas comunidades 

ilhadas, em que a população se dedica em grande parte à pesca e atividades 

associadas, cuja conexão é realizada por embarcações de diversos portes. Há ainda a 

Ilha dos Valadares, que é ligada ao continente por uma ponte destinada à travessia 
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de pedestres, além do serviço de travessia por balsa. Nestas comunidades há 

importante presença da população caiçara, mantendo diversas tradições culturais e 

mesmo na sua relação com o trabalho.  

Há também uma comunidade indígena, situada na Ilha da Cotinga, onde 

igualmente habita outra pequena comunidade de pescadores artesanais. 

Além dessas comunidades, na parte continental do município, há diversas 

pequenas comunidades rurais, algumas das quais já têm apresentado tendência a se 

constituir mais em local de moradia do que efetivamente de produção. Há, assim, na 

relação entre urbano e rural, duas situações específicas. Aquelas comunidades 

tipicamente rurais em que a maior parte da população trabalha e mora naquele 

território e as comunidades que usam o espaço rural basicamente para moradia, 

principalmente naquelas com maior facilidade de acesso e mais próximas do meio 

urbano. 

Partindo da classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

de aglomerado subnormal2, havia 15 mil pessoas residindo nesta situação em 

Paranaguá. Estes aglomerados subnormais foram identificados (IBGE, 2010) no Porto 

dos Padres (4.080 habitantes), Vila da Prefeitura (1.820 habitantes), Vila Portuária ð 

Rocio (739 habitantes), Vila Guarani (973 habitantes), Beira Rio (1.075 habitantes), Vila 

Santa Maria (607 habitantes) e Jardim Iguaçu (5.720 habitantes).  

O município se caracteriza pela presença de diversas áreas com ocupações 

irregulares, muitas delas nas áreas de manguezais. Como afirma Caneparo et al. ( 

2008),  

A partir deste século as ocupações irregulares se intensificaram sobre 

os manguezais da área urbana. Assim, entre os rios Itiberê e 

Emboguaçú surgiram novas áreas de expansão urbana na margem 

                                            
2
 Como aglomerado subnormal, o IBGE entende òcada conjunto constitu²do de, no m²nimo, 51 

unidades habitacionais carentes, em sua maioria, de serviços públicos essenciais, ocupando ou tendo 

ocupado, até período recente, terreno de propriedade alheia (pública ou particular) e estando 

dispostas, em geral, de forma desordenada e densaó.  



 

PMSB ð PARANAGUÁ/PR   

47 
PRODUTO C   

 

  
 

esquerda do Emboguaçu-Mirim, em direção oeste, noroeste e 

sudoeste, bem como, ao longo da PR-407, principalmente na sua 

porção direita, no sentido Praia de Leste. A ocupação na Ilha dos 

Valadares, justamente por sua localização privilegiada próxima ao 

centro da cidade, também se intensificou. 

Além disso, conforme levantamento do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado de Paranaguá (PARANAGUÁ, 2007), tendo na questão fundiária um dos 

maiores desafios da gestão municipal, no ano da sua elaboração quase metade da 

população municipal estava inserida em ocupações irregulares, correspondendo a 

aproximadamente 60 mil pessoas. Normalmente são áreas com baixa qualidade 

ambiental, risco elevado, com alto grau de adensamento e sem acesso aos principais 

serviços básicos, comprometendo a qualidade de vida da população, principalmente 

em termos de saúde. A Figura 6, a seguir, mostra as áreas identificadas no PDDI de 

2007 como sendo caracterizadas como ocupações irregulares.  

 

Figura 6: Localização de áreas com ocupações irregulares segundo o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Integrado de Paranaguá de 2007.  
Fonte: PARANAGUÁ (2007).  
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2.1.2. História do Município: Reconstrução da História do Município e da 

sua Evolução sob o Olhar do Saneamento 

A história de Paranaguá tem forte relação com a presença do mar e rios e as 

atividades associadas à presença dos recursos hídricos. Desde a navegação, a 

presença de atividades auríferas de aluvião e, finalmente o porto  (inicialmente junto 

ao rio Itiberê e depois deslocado para a atual localização), muito da história e do 

desenvolvimento de Paranaguá encontra suas raízes na presença da água. Da mesma 

forma, a sua evolução afetou, sob diversos ângulos, os recursos hídricos e o 

saneamento básico. 

O nome do munic²pio, Paranagu§, significa òGrande Mar Redondoó na l²ngua 

tupi -guarani (PARANAGUÁ, 2015). Os indígenas que habitavam a região 

denominavam a baía como Pernaguá ð Parnaguá ð Paranaguá. A chegada dos 

exploradores portugueses reporta há quase 500 anos, conformando, desta forma, 

uma das primeiras povoações do período após o descobrimento. Conforme o 

Terminal de Contêineres de Paranaguá - TCP (2010), òesse longo passado se reflete 

em todos os lugares da cidade, em seus monumentos, edifícios, ruelas, em cada 

peda­o de rio, em cada bra­o de mar.ó  

Segundo o pesquisador Reinhardt Maack (IHGP, 2018), deportados e náufragos 

das expedições portuguesas atingiram a Baía de Paranaguá através de Cananéia, não 

tendo, provavelmente, sido descoberta por via marítima. A partir desse trajeto, 

partindo de Cananéia, os portugueses teriam ocupado inicialmente a Ilha da Cotinga. 

Mas foi de Hans Standen, por volta do ano de 1550, a primeira descrição da entrada 

da Baía de Paranaguá. Foi a partir dessas inserções que ocorreu a ocupação do 

estado do Paraná, denotando a importância dos rios e posteriormente da via 

marítima para a chegada de portugueses no Paraná.  

Aos poucos a população foi se direcionando para o continente, ocupando 

inicialmente as margens do rio Itiberê (denominado Tagaré ou Taquaré, naquele 
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momento). Conforme Nardi (2011), o estabelecimento no continente na margem 

esquerda do Itiber° ocorreu ònas proximidades de fontes de §gua pot§vel utilizadas 

pelos indígenas, simbolizadas hoje pela Fonte Velha, monumento tombadoó.  

Segundo o IBGE, a constru­«o da Fonte Velha remonta ao s®culo XVII. òFoi o 

primeiro reservatório de água do litoral, servindo à vila e depois ao povoado de 

Paranagu§ por mais de 200 anosó (Figura 7). 

 

Figura 7: Fonte Velha em Paranaguá.  
Fonte: IBGE (2020).  

Acompanhando o crescimento demográfico do território parnanguara, em 1578 

foi erguida a primeira igreja, uma pequena capela em madeira em homenagem a 

Nossa Senhora do Rosário. A Figura 8 exibe o mapa da Baía de Paranaguá de 1653, 

com a localização da igreja próxima às margens do rio Itiberê, e o predomínio da 

ocupação humana nessa mesma região. 
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Figura 8: Mapa da Baía de Paranaguá, de Pedro de Souza Pereira (1653) .  
Fonte: ALMEIDA, et al. (2010) 

A descoberta de ouro levou ao aumento da popula­«o. Segundo IBGE (2020), òo 

afluxo de habitantes das vilas do Norte, atraídos pela mineração, atingiu seu máximo 

em 1640, quando chegou o bandeirante Gabriel de Lara, investido do governo militar 

do povoadoó. 

Logo foi instalado o pelourinho. Em 1648 o povoado tornou -se vila, sendo 

ponto de referência para o surgimento de novos povoados e para a organização de 

bandeiras. Em 1660 tornou-se Capitania e em 1842 foi elevada a cidade.  

Com o fim da exploração aurífera em Paranaguá, a população local passou por 

um longo período de penúria, tendo como principais atividades a produção 

agropecuária e a comercialização destes produtos, principalmente a farinha de 

mandioca.  
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A limitação imposta pela Serra do Mar levou a que os deslocamentos 

ocorressem basicamente no litoral, marcados pela presença de diversos rios que 

interligavam as localidades, garantindo o abastecimento das maiores concentrações 

populacionais.  

O início de atividades portuárias, ainda incipientes, ocorreu também no Itiberê, 

junto ¨ capela e ¨ rua da Praia. Conforme TCP (2010), òem 1578 surgiu o primeiro 

porto de Paranaguá às margens do rio Itiberê, junto à Capela e ao comércio da Rua 

da Praia, com a denomina­«o de Porto Ros§rio de Paranagu§ó. Ainda conforme 

descrição de Dolinski (2017), a vila estava situada na margem direita do rio Itiberê, 

onde òfoi constru²do o primeiro ancoradouro para pequenas embarca­»es (at® 

princípios do século XVIII não tinha cais nem molhe). Em 1721, por iniciativa do então 

ouvidor geral Rafael Pires Pardinho, foram tomadas as primeiras medidas visando o 

melhoramento do porto. Contudo, as obras s· tiveram in²cio em 1760ó.  

Em todo o processo de ocupação de Paranaguá, a presença do rio Itiberê foi 

fundamental para a atual conformação urbana. Se apresentou no passado, assim 

como nos dias de hoje, como um dos elementos estruturadores da lógica econômica, 

social e cultural da sociedade local. Conforme Nardi (2011), òas §guas do Rio Itiberê 

não serviram somente à navegação e ao transporte de mercadorias. Elas abasteciam 

essa configura­«o urbana, que aos poucos foi tomando forma de cidadeó. As águas 

do Itiberê recebiam os dejetos relacionados ao esgotamento sanitário.  

Já no início do século XIX, o início do ciclo da erva mate no Paraná confere novo 

alento à dinâmica econômica de Paranaguá, tendo se estendido até o início do 

século XX. A instalação de moinhos de mate na região, principalmente em Morretes, 

levou ao crescimento da comercialização deste produto através dos portos de 

Paranaguá, chegando a ser responsável por 85% das exportações de Paranaguá 

(WESTPHALLEN, 1985).  
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A partir de 1860, com a substituição de embarcações a vela por embarcações a 

vapor, os navios passaram a ter maior calado, demandando outro local de atracação, 

fazendo uso de trapiches localizados no Porto do Gato, atual localização do Porto de 

Paranaguá, que foi inaugurado em 1935, sob concessão do Governo do Paraná.  

Segundo Berloffa et al (2013), a Ferrovia Curitiba-Paranaguá foi construída entre 

1880 e 1885 para atender às necessidades de exportação da erva mate, configurando 

novas perspectivas de crescimento econômico e social ao município, principalmente 

no contexto de aumento das atividades portuárias, seja através do Porto junto ao 

Itiberê, seja através do Porto D. Pedro II.  

Já no início do século XX, a comercialização da erva mate foi cedendo espaço 

para a madeira e posteriormente para o café. Com a abertura oficial do Porto D. 

Pedro II em 1935, recebendo navios de maior calado, tornou-se o maior exportador 

mundial de café, principalmente no contexto da ampliação da sua produção no Norte 

Paranaense e com a abertura da interligação rodoviária.  

Naquele momento, diversas atividades complementares se instalaram em 

Paranaguá, levando ao crescimento econômico e maior expansão urbana. Essa 

característica estabeleceu uma forte complementaridade entre Porto e Cidade. 

Conforme Godoy (2000), 

O Paraná tornou-se o maior produtor de café do Brasil e o Porto de 

Paranaguá, o maior exportador. No final de 1958, nesse porto a 

exportação de café ocupava o 1º lugar, seguido pela madeira, mate e 

couro preparado. Em 1965, Paranaguá conquistou o título de maior 

exportador de café do mundo. A exemplo de períodos áureos 

anteriores (ouro, mate e madeira), o município tinha todo um sistema 

de seleção, comercialização e armazenagem, dependentes agora do 

café, que gerava empregos e sustentava as atividades econômicas a 

ele ligadas.  

No entanto, com a transferência de algumas atividades complementares para o 

interior do estado, junto às áreas produtivas, assistiu-se à decadência de uma série de 

atividades associadas ao café, impactando diretamente a dinâmica urbana local. 
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Diversas atividades complementares tornaram-se desnecessárias. Conforme Godoy 

(2000), òos armaz®ns ficaram vazios, hospedarias e restaurantes diminu²ram as suas 

atividades, escritórios se transferiram para o interior e diminuiu o emprego direto e 

indireto, principalmente o ligado ao setor cafeeiroó.  

Os anos 70 assistiram à decadência do café no Paraná e sua substituição pela 

soja e milho, produtos voltados principalmente para o mercado externo. Isso levou 

ao estabelecimento de uma nova relação entre o Porto e a Cidade, à medida que 

novos empregos foram gerados.  

O processo de modernização da atividade portuária que se seguiu levou à 

redução da demanda de mão de obra no setor portuário. Ao mesmo tempo houve 

certa alteração do perfil do trabalhador no segmento, mais qualificado, com melhor 

remuneração. Houve também aumento da atividade industrial em Paranaguá 

associada à exportação de granéis, alterando o perfil produtivo do município. 

Conforme Godoy (2000), 

A modernização tecnológica, diferentemente do que ocorreu nos 

portos europeus, trouxe dois movimentos. O primeiro é semelhante, 

ou seja, o porto passou a ser altamente produtivo e poupador de 

mão-de-obra, e o segundo é diferente, dado que a instalação de 

indústrias voltadas, principalmente, aos granéis sólidos, gerou o 

crescimento do setor industrial no período 1970-1980 e, portanto, o 

crescimento do emprego indiretamente ligado ao porto.  

Seguindo a tradição higienista que tomou conta das maiores cidades do país 

entre final do século XIX e início do século XX, quando a relação entre doenças e falta 

de saneamento ficou cada vez mais evidente, em 1913 Paranaguá já contava com 

rede de água, apesar da sua inauguração oficial datar de 18 de janeiro de 1914, 

durante a gestão do prefeito e médico Caetano Munhoz da Rocha. A rede de esgoto 

foi inaugurada oficialmente em 15 de novembro de 2015 (SANTõANA e SIMAS, 2015). 

At® ent«o, Paranagu§ tinha acesso ¨ §gua atrav®s de carro­»es e fontes (SANTõANA e 

SIMAS, 2015). Em 1903 já havia sido instalada a iluminação elétrica e, em 1908, o 
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serviço de telefones (IBGE, 2020). A instalação de redes de água e esgoto já era 

considerada necessária em Paranaguá desde 1870, porém a falta de recursos da 

municipalidade dificultou a sua instalação antes do efetivamente realizado 

(DOLINSKI, 2017).  

Conforme SantõAna e Simas (2015), a insalubridade do Itiber° no final do século 

XIX levou à migração dos moradores da região do Porto Nossa Senhora do Rosário 

para a do Porto do Gato, cerca de dois quilômetros de distância dentro da área 

urbana. 

Paranaguá entrou no período republicano em processo de 

decadência devido ao êxodo urbano em direção do Porto Dom Pedro 

II e o maior vilão era o Rio Itiberê, antigo porto da cidade e que ainda 

funcionava na rua da praia, mas era considerado insalubre. Além de 

receber os despejos de esgoto da população, o rio também sofria 

com o constante assoreamento. (SANTõANA e SIMAS, 2015).  

Além disso, muitas das doenças que ocorreram na cidade entre o final do século 

XIX e início do século XX eram relacionadas pela imprensa local aos péssimos hábitos 

de higiene dos munícipes e às condições precárias do Itiberê, além da falta de água 

tratada (SANTõANA e SIMAS, 2015). Conforme Dolinski (2017), 

Em meados do século XIX grande parte da população da cidade de 

Paranaguá estava concentrada à margem esquerda do rio Itiberê, cujo 

leito, durante as marés baixas, deixava exposta extensa planície de 

lama. Para os saberes da época, exalava um odor  peculiar e vapores 

infectos que tornavam insalubre o ar. Matérias fecais e outros tipos 

de dejeções eram despejados na praia defronte à cidade. Matas, 

charcos, pântanos, águas estagnadas e mangues, quando submetidos 

aos raios solares, também contribuíam para as fermentações pútridas. 

Cabe observar que a falta de rede de esgoto levava os moradores a abrirem 

valas, que desaguavam na praia ou nas ruas. Conforme Dolinski (2017), 

[...] a ação do tempo, sobretudo do fort e sol que reverberava de 

forma inclemente durante as estações quentes, fazia esses dejetos 

acumulados ao longo  das vias e da beira da praia fermentarem e 

exalarem odores terríveis, além do imenso lodaçal pútrido  que 

formavam, causando pavores indescritíveis às pessoas mais sensíveis.  
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E foi neste contexto que diversas reformas urbanas foram sendo processadas na 

cidade, culminando com a instalação das redes de água e esgoto.  

SantõAna e Simas (2015) tamb®m fazem refer°ncia a uma grande epidemia de 

varíola em Paranaguá em 1900, à peste em 1908, disenteria reinante entre os 

moradores e sarampo em 1914 e òmiasmas da febre amarelaó e do òempalludismoó.  

Além destas manifestações, Dolinski (2017) cita a ocorrência em 1856, em 

Paranaguá, de diversos casos de febres intermitentes e gastroenterite; em 1862, casos 

de diarreia letais; o primeiro surto de febre amarela ocorrera em 1686, além do 

cólera, recorrente em diversos momentos da história do município durante o século 

XIX. Especificamente em relação à febre amarela, o autor cita ainda a ocorrência de 

surto de febre amarela em 1857, atribuído à chegada de embarcações oriundas do 

Rio de Janeiro. Controlada em final daquele ano, a febre amarela ressurgiu em 

Paranaguá em 1878. Também houve surto de varíola entre 1862 e 1863, apesar da 

existência de vacina. Naquele momento ainda havia certa resistência ao uso das 

vacinas por parte da população.  

A história de Paranaguá mostra como o município foi tendo alterações em seu 

território, dando origem no século XX a outros municípios no Litoral Paranaense, 

conferindo cada vez mais espaço para sua especialização na atividade portuária. 

Classificado como distrito em 1647, vila em 1648 e cidade em 1842, tornou-se 

município em 1911. Em 1936, Paranaguá era composto por dois distritos, Paranaguá 

e Rio das Pedras, que posteriormente passou a ser denominado Alexandra. Em 1938 

incorporou os distritos de Guaraqueçaba e Guaratuba, que em 1947 se tornaram 

municípios, sendo o distrito de Ararapira incorporado a Guaraqueçaba. Em 1968 foi 

criado o distrito de Matinhos e anexado a Paranaguá, tornando-se município em 

1968. Em 1988, foi criado o distrito de Pontal do Paraná e elevado a município em 

1995. Desta forma, atualmente Paranaguá é composto por dois distritos: Paranaguá e 

Alexandra (IBGE, 2015). 
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2.2. Caracterização Física do Município  

A caracterização física do Município de Paranaguá será apresentada a partir da 

análise dos aspectos climáticos, geológicos, geomorfológicos, pedológicos, 

hidrográficos e de uso e cobertura da terra, que tenham relação com o planejamento 

das ações de saneamento básico, e que  influenciem na decisão sobre as alternativas 

tecnológicas, a programação de obras e intervenções físicas e os processos de gestão 

que deverão ser implementados ao longo do PMSB. 

2.2.1. Clima 

Para a caracterização climatológica do Município de Paranaguá, foram utilizados 

dados de diferentes estações meteorológicas e/ou pluviométricas, de modo a 

contemplar as principais variáveis climáticas, tais como: temperatura, precipitação, 

umidade relativa do ar e comportamento do vento. Para tanto, foram consultadas as 

Normais Climatol·gicas da òEsta­«o Meteorol·gica 83844 ð Paranagu§ó, operada 

pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), e os dados brutos das Estações 

Pluviométricas 2548016 (Alexandra) e 2548049 (Colônia Santa Cruz), operadas pelo 

Instituto das Águas do Paraná (ÁGUAS/PR) ð atual Instituto Água e Terra (IAT). 

Clima Regional e Classificação Climática 

O clima pode ser compreendido como o comportamento histórico resultante da 

interação conjunta de diferentes elementos, sejam eles estáticos (localização em 

relação à latitude, distribuição das superfícies continentais e de águas, amplitudes 

altimétricas em função do relevo regional, entre outros) ou dinâmicos (correntes 

marítimas, continentalidade, fenômenos atmosféricos como frentes e massas de ar, 

entre outros), dos quais determinam as tipologias climáticas regionais (Mendonça e 

Danni-Oliveira, 2007).  
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Segundo Mendonça e Danni-Oliveira (2007), as massas de ar atuantes sobre o 

clima de determinada região se movimentam em função das diferenças de pressão 

entre o ponto de origem e de destino , influenciando as características térmicas, 

higrométricas e barométricas, de acordo com as propriedades que as definem 

(temperatura e umidade). Para a porção leste do Estado do Paraná (onde Paranaguá 

está situada), segundo as contribuições de Monteiro (1968) e Ayoade (2006), são três 

os principais sistemas atmosféricos atuantes, a saber: 

¶ Massa Tropical Atlântica (MTa), originária do Oceano Atlântico, é 

caracterizada por ser quente e úmida e atua constantemente durante o 

ano. Como Paranaguá situa-se na planície litorânea e livre da barreira 

da Serra do Mar, essa massa perpassa pelo município frequentemente.  

¶ Massa Polar Atlântica (MPa), com origem na Antártida, é caracterizada 

por ser fria e úmida e atua principalmente no inverno derrubando as 

temperaturas de diversas regiões. Trata-se um sistema espacialmente 

amplo e muitas vezes responsável por eventos típicos do inverno, como 

as geadas e friagens.  

¶ Massa Equatorial Continental (MEc), originária da Amazônia, é quente e 

úmida, atuando principalmente nos meses da primavera e verão. 

Normalmente quando chega na região leste do Paraná, esse sistema já 

encontra-se bastante alterado, perdendo características de origem, 

como a umidade.  

Tais sistemas atmosféricos são responsáveis pela regência da dinâmica 

climática, de maneira que o encontro do ar frio e do ar quente, reflete na formação 

de sistemas frontológicos (frente fria e frente quente). Essas frentes são responsáveis 

pela instabilidade atmosférica, cujo comportamento varia conforme a sazonalidade e 

as características estáticas e dinâmicas de cada região. No caso de Paranaguá, os 

principais fatores que podem influenciar o comportamento microclimático são: a 

presença dos morros da Serra do Mar que favorecem as chuvas orográficas, a 

presen­a de grandes massa dõ§gua, como o Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), 

as áreas arborizadas (protegidas ou não por unidades de conservação), a 

maritimidade e os fatores antrópicos (consolidados ou em curso), como a 

impermeabilização, o adensamento populacional e a supressão vegetal.  
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No que diz respeito à classificação climática, segundo o IBGE (2002), a região 

onde está localizado o município de Paranaguá compreende o clima Temperado 

Subquente (média entre 15º C e 18º C em pelo menos um mês) do tipo superúmido 

sem seca/subseca. Já considerando a classificação de Köppen-Geiger, dados do ITCG 

(2006) apontam que Paranaguá ® classificado pelo clima òCfa (Subtropical H¼mido)ó, 

que conta com pelo menos um mês com temperatura média superior a 22° C (verão 

quente) e há maior propensão a eventos de precipitação. Nas porções mais altas do 

município, o clima é classificado como Cfb (Subtropical Úmido ð Mesotérmico com 

verão fresco), no qual a temperatura média do mês mais quente não chega a 22°C e 

no mês mais frio é inferior a 18°C, não existindo estação seca definida. 

Temperatura do Ar 

São vários os fatores que influenciam a distribuição das temperaturas na 

superfície terrestre, dentre os quais destacam-se: a insolação incidente; as 

características da superfície em relação ao albedo; a razão da radiação solar refletida 

ou espalhada por uma superfície em um fluxo incidente de insolação; a distância da 

superfície em relação aos corpos hídricos; o relevo; a vegetação; a origem dos ventos; 

e também as correntes oceânicas. Como Paranaguá está localizado no extremo leste 

do Paraná, seu clima é predominantemente influenciado pela maritimidade. Goudard 

e Paula (2016) ressaltam que o relevo, em conjunto com as diferenças de pressão e 

maritimidade, configura-se como um fator de destaque na determinação das médias 

(anual e sazonal) das temperaturas, em face da distribuição espacial destas na 

planície litorânea, visto que, de modo geral, a temperatura do ar diminui à medida 

que a altitude aumenta. 

De acordo com a Normal Climatológica da Estação 83842, a temperatura média 

anual em Paranaguá é de 21,5°C, a temperatura máxima média anual é de 26,1°C e a 
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temperatura mínima média anual é de 18,3°C. A Figura 9 apresenta o gráfico de 

temperaturas mínimas, médias e máximas ao longo dos meses do ano.  

 

Figura 9: Temperaturas médias anuais.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  

A análise do gráfico permite constatar que as temperaturas médias seguem um 

comportamento sazonal típico do litoral paranaense, sendo o mês de janeiro o mais 

quente e o mês de julho o mais frio, ou seja, no verão sob domínio da MTa, 

registram-se as maiores médias, as quais diminuem a partir do mês de março, 

correspondendo ao início do outono. No inverno, por in fluência da MPa verificam-se 

os valores mais baixos, os quais aumentam progressivamente durante a primavera 

(Goudard e Paula, 2016).  

Pluviosidade 

Com relação à pluviosidade mensal, os dados da Normal Climatológica da 

estação Paranaguá, mostram que a precipitação é um evento frequente no município. 

Segundo Silva (2006), tal característica está associada à orografia e às brisas 

marítimas, as quais regulam o regime de precipitação da região, de modo que as 

precipitações acentuam-se à medida que as altitudes aumentam. Em média, apenas 
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quatro meses do ano registram valores que não passam de 150 mm. Outros quatro 

meses do ano registram valores entre 163 mm e 197 mm. Dezembro e março 

ultrapassam 200 mm e janeiro e fevereiro registram respectivamente 363 mm e 305 

mm. A Figura 10 apresenta o gráfico com os valores médios de precipitação mensal. 

 

Figura 10: Precipitação média mensal em 24 h e média acumulada mensal.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  

De acordo com Goudard e Paula (2016), em função da forte atuação da MTa e 

de episódios de El Niño e La Niña, os municípios do litoral do Paraná apresentam um 

caráter sazonal de eventos  pluviais extremos (acima de 50 mm), sobretudo, nos 

meses de verão, nos quais as chuvas são mais intensas e concentradas. O gráfico da 

Figura 11 apresenta a precipitação total por ano e o total anual de dias com chuva, 

registrados ao longo da série histórica de 77 anos das Estações Pluviométricas 

ò2548016ó (1940 a 1974) e ò2548049ó (1975 a 2017). Destaca-se que embora as duas 

estações estejam localizadas em áreas distintas (Alexandra e cidade de Paranaguá, 

respectivamente), a utilização conjunta das mesmas, tem como intuito obter a maior 

série temporal possível de registros diários e mensais de precipitação. 
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Figura 11: Precipitação de acumulada mensal e di as de chuvas. 
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  

De acordo com os dados das duas estações, os menores valores de precipitação 

ocorreram nos anos 1951 (505 mm), 1939 (597 mm), 1947 (955 mm), 1992 (1.124 

mm) e 1940 (1.132 mm). Já os anos mais chuvosos foram 1994 (3.184 mm), 2008 

(2.992 mm), 2010 (2.907 mm), 1983 (2.610 mm) e 1998 (2.595 mm). Com base nas 

séries históricas das duas estações supracitadas, foram analisados os 27.417 registros 

diários de precipitação. Desse número, foram excluídos 17.380 registros que 

constavam 0 (zero). Em seguida, analisou-se a frequência dos 10.037 registros diários 

por grupos de intensidade de chuva.  

Conforme aponta a Tabela 1, no município de Paranaguá foram registrados 

doze eventos de precipitação diária acima de 160 mm. Também é possível constatar 

a ocorrência de 36 eventos entre 120 e 160 mm, 20 eventos entre 100 e 120 mm, e 

356 eventos entre 50 e 100 mm. 
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Tabela 1: Número de ocorrência de eventos de chuva por intensidade. 

Grupo  Registros  % do Total  

 

Grupo  Registros  % do Total  

Entre 100 mm e 260 mm  

 

Acima de 0 mm até 100 mm  

250 a 260 mm 1 0.01% 

 

90 a 100 mm 31 0.31% 

190 a 250 mm 1 0.01% 

 

80 a 90 mm 42 0.42% 

180 a 190 mm 1 0.01% 

 

70 a 80 mm 48 0.48% 

170 a 180 mm 4 0.04% 

 

60 a 70 mm 86 0.86% 

160 a 170 mm 5 0.05% 

 

50 a 60 mm 149 1.48% 

150 a 160 mm 5 0.05% 

 

40 a 50 mm 232 2.31% 

130 a 150 mm 9 0.09% 

 

30 a 40 mm 471 4.69% 

120 a 130 mm 11 0.11% 

 

20 a 30 mm 1051 10.47% 

110 a 120 mm 11 0.11% 

 

10 a 20 mm 2190 21.82% 

100 a 110 mm 9 0.09% 

 

Até 10 mm 5680 56.59% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do DNPM (2019).  

Por fim, o gráfico da Figura 12 apresenta as precipitações máximas diárias 

históricas de cada mês e a média das precipitações máximas de cada mês ao longo 

da série histórica analisada. Nota-se que no decorrer dos 70 anos de dados, dez dos 

doze meses do ano já registraram algum dia de chuva com valor superior a 100 mm. 

No entanto, em média, as máximas diárias de cada mês variam de 25 mm a 67 mm.  

 

Figura 12: Precipitação máxima e média das máximas ao longo da história.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  
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Umidade Relativa do Ar 

De modo geral, a caracterização da umidade relativa do ar permite expressar o 

conteúdo de vapor existente na atmosfera a partir da relação entre o teor de vapor 

d'água contido no ar num dado momento e o teor máximo que esse ar poderia 

conter a temperatura ambiente. O valor da umidade relativa pode mudar pela adição 

ou remoção de umidade do ar ou pela mudança de temperatura que varia no 

decorrer das horas de um mesmo dia (IAPAR, 2020). 

Os dados das Normais Climatológicas do Paraná - Estação Paranaguá, apontam 

que a umidade relativa média anual no município é de 86,3%. Para fins de 

contextualização, o valor médio anual da umidade relativa do ar para o Estado do 

Paraná é de 75,6%. O gráfico da Figura 13 mostra as médias mensais da umidade 

relativa do ar em Paranaguá ao longo da série histórica. 

 

Figura 13: Umidade Relativa média mensal.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  

A análise do gráfico permite constatar que em todos os meses do ano, os 

valores médios estão acima do índice de 60% recomendado pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS). Os meses de menor umidade relativa são novembro e 

dezembro, e os meses de maior umidade são junho e setembro. Destaca- se que os 

valores de umidade relativa são bastante variáveis e que as médias aqui apresentadas 

são mensais, ou seja, é possível que existam dias com índices inferiores a 60%, 

principalmente nos períodos de menor frequência de chuvas.  
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Ventos 

O vento é um fenômeno climático muito variável temporal e espacialmente e é 

formado p elas diferenças de pressão e temperatura entre as camadas do ar. Próximo 

da superfície têm-se os ventos horizontais, que se originam do deslocamento de 

massas de ar de um ponto de alta pressão para um de baixa pressão, ou quando a 

camada de ar quente próxima ao solo sobe (por ser mais leve), sendo substituída por 

outra fria, que desce.  

A direção e intensidade do vento são parâmetros importante s, principalmente 

com relação à dispersão de poluentes e substâncias odoríferas como aquelas 

emitidas por indústrias, aterros e estações de tratamento de esgoto. Os dados de 

direção e velocidade média dos ventos predominantes, obtidos da estação 83842, 

indicam que a velocidade média dos ventos foi de 2,1 m/s e a direção predominante 

durante o ano foi de 132º.  

O gráfico da Figura 14 apresenta as médias mensais da velocidade do vento em 

Paranaguá. De modo geral, nota-se que as velocidades acompanham a sazonalidade 

das estações do ano: os meses mais quentes e chuvosos são os que apresentam os 

maiores valores médios.  

 

Figura 14: Velocidade média mensal dos ventos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  
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O gráfico da Figura 15 apresenta a direção média mensal resultante dos ventos. 

Nota-se que na maior parte dos meses, a direção de origem esteve entre 114 e 155 

graus, ou seja, originaram do Sudeste. 

 

Figura 15: Direção média mensal dos ventos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  

Tendências climáticas 

Com base na análise de diversas estações de monitoramento climático no litoral 

do Paraná, Goudard e Paula (2016) analisaram, por meio da estatística linear e do 

teste de Mann-Kendall, as tendências de temperatura e precipitação para a região no 

futuro, dos quais destacam-se os seguintes resultados:  

¶ Elevação das médias térmicas anuais (máximas, médias e mínimas) nas 

estações meteorológicas analisadas, sendo de até + 0,6º C para 

temperaturas médias máximas, + 0,5º C para temperaturas médias e + 

0,8º C para temperaturas mínimas. 

¶ Tendências sazonais variadas em relação à precipitação na estação 

Colônia Santa Cruz (Paranaguá), sendo: positivas para os totais anuais; 

negativas para os totais e médias anuais no outono e primavera; e 

positivas para os totais e médias anuais no verão e no inverno. 

Diante do exposto, e com base em outros autores que estudaram a região, 

como Jorge (2009) e Mendonça (2014), além dos próprios modelos globais do 

International Panel on Climate Change (IPCC), evidencia-se uma tendência de 

alteração climática em direção a cenários de aquecimento e maiores aportes pluviais.  
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2.2.2. Geologia 

De acordo com o Mapeamento Geológico do Paraná, elaborado pelo ITCG 

(Mineropar, 2006), a geologia do Município de Paranaguá é basicamente constituída 

por formações sedimentares da era Cenozoica, período Quaternário, mais 

precisamente da época do Holoceno, que correspondem a mais de 75% do território 

municipal. Em seguida, aparecem as rochas do Pré-Cambriano (Arqueano e 

Proterozóico Inferior), que correspondem a 20,5% do território. O restante do 

Município é sustentado por fragmentos isolados da Formação Alexandra e de um 

dique de rocha intrusiva, situado próximo à comunidade de Eufrasina.  

A Tabela 2 apresenta o quantitativo de cada unidade no Município de 

Paranaguá, mostrando também uma mensuração geral da complexidade do relevo 

(variações altimétricas e de tipos de rochas existentes) de cada uma. Em seguida a 

Figura 16 apresenta alguns exemplos que ilustram as principais unidades. 

Tabela 2: Área, participação e complexidade estimada das unidades geológicas. 

ID Descrição Complexidade  km²  % 

Cenozoico >  Quaternário > Holoceno  

1 Sedimentos Recentes Baixa 340,53 41,82% 

2 Massas de Água Média 279,63 34,34% 

3 Aluviões em Terraços Alta 18,18 2,23% 

4 Depósitos Tecnogênicos Baixa 1,26 0,15% 

Arqueano e Proterozóico Inferior  

5 Complexo Gnaissico-Migmatitico  Alta 165,93 20,38% 

6 Complexo Metamórfico Indiferenciado  Alta 0,58 0,07% 

7 Complexo Cachoeira Alta 0,35 0,04% 

Cenozoico > Neógeno > Mioceno e Mesozoico>Jurássico  

8 Formação Alexandra Média 7,56 0,93% 

9 Intrusivas Básicas Alta 0,30 0,04% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 
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Figura 16: Aspecto visual das principais unidades geológicas.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). Imagens obtidas pelo Google Earth Pró. 

Conforme apresenta o mapa da Figura 17, a maior parte das áreas urbanas e 

comunidades existentes no Município estão assentadas sobre sedimentos recentes 

do Holoceno. Consequentemente as infraestruturas de saneamento que deverão ser 

planejadas e executadas ao longo dos próximos anos, devem considerar essa 

unidade geológica como base para a implementação das mesmas. Destaca-se que 

embora classificados como de baixa complexidade em virtude da homogeneidade do 

relevo, a estrutura geológica dos depósitos sedimentares, apresenta diferentes níveis 

de estabilização e porosidade, o que demanda análises locais específicas para cada 

tipo de obra ou empreendimento.   
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Figura 17: Unidades geológicas.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 
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2.2.3. Direitos Minerários 

De acordo com o Zoneamento Ecológico Econômico do Paraná (ZEE/PR), 

elaborado em 2016, a atividade minerária contemporânea no Litoral do Estado, 

começou por volta dos anos 1980, para detectar o potencial de minerais metálicos, 

como o ouro , nos municípios de Morretes e Antonina. Posteriormente, houve uma 

frente para avaliação de possíveis depósitos de ferro nesses municípios e daí em 

diante o número de processos minerários têm aumentado gradativamente.  

Especificamente sobre o Município de Paranaguá, de acordo com os dados do 

Departamento Nacional de Pesquisas Minerais (DNPM), os primeiros processos 

minerários decorreram dos requerimentos e concessões de lavra para extração de 

granito, seguido de migmatito e areia.  O gráfico apresentado na Figura 18, 

demonstra que nos últimos anos, têm aumentado o número de processos minerários, 

bem como a quantidade de áreas (km²) destinadas a pesquisa mineral no Município.  

 

Figura 18: Número e área dos processos minerários ao longo dos anos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do DNPM (2019. 

No que diz respeito às substâncias de maior interesse mineral, os dados da 

Tabela 3 evidenciam que a substância mineral de maior interesse é a areia, que 
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registra ao longo da série histórica, 69 processos que ocupam ao todo, pouco mais 

de 64 km² de área pretendida.  

Tabela 3: Número e área dos processos minerários por substância. 

Substância  Nº Processos % do Total  Área km²  % do Total  

Areia  69 81,2% 64,105 71,0% 

Argila  1 1,2% 9,687 10,7% 

Ilmenita  1 1,2% 7,031 7,8% 

Granito  3 3,5% 6,191 6,9% 

Água Mineral  3 3,5% 1,103 1,2% 

Não Cadastrado  2 2,4% 1,020 1,1% 

Saibro  3 3,5% 0,680 0,8% 

Migmatito  2 2,4% 0,407 0,5% 

Minério de Ferro  1 1,2% 0,125 0,1% 

Total  85 100% 90,35 100% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do DNPM (2019).  

No entanto, a simples contagem de processos minerários cadastrados não 

consegue refletir a real situação dos direitos minerários em Paranaguá, isso porque 

nesse cômputo estão considerados processos de diferentes anos e fases de 

licenciamento, sendo que muitos deles não estão mais válidos. Nesse sentido, cabe 

analisar os dados sob a perspectiva das fases de licenciamento, o que efetivamente 

pode apresentar um cenário mais concreto e realista da atividade no Município.  

Para tanto, os dados dos direitos minerários foram analisados quanto à fase e 

classificados em ordem decrescente desses trâmites. Conforme mostra a Tabela 4, 

atualmente existem apenas nove processos na fase de òConcess«o de Lavraó, que 

juntos ocupam uma área de 3,29 km². Além disso, nota-se que dos 90,35 km² 

registrados nos processos minerários, quase 80% dessa área fazem parte de 

processos em fases iniciais de licenciamento (Requerimento de Pesquisa e 

Autorização de Pesquisa), das quais não ocorre nenhuma atividade efetiva de 

explotação mineral.  
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Tabela 4: Processos minerários por fase de licenciamento. 

# Fases do Processo Nº Processos % do Total  Área km²  % do Total  

7º  Concessão de Lavra 9 10,6% 3,299 3,7% 

6º  Requerimento de Lavra 26 30,6% 13,499 14,9% 

5º  Licenciamento 3 3,5% 0,369 0,4% 

4º  Requerimento de Licenciamento 1 1,2% 0,183 0,2% 

3º  Disponibilidade 3 3,5% 1,483 1,6% 

2º  Autorização de Pesquisa 38 44,7% 58,556 64,8% 

1º  Requerimento de Pesquisa 5 5,9% 12,959 14,3% 

- Total 85 100% 90,35 100% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do DNPM (2019).  

Diante do exposto e considerando apenas os direitos minerários registrados nas 

duas últimas fases de licenciamento, a Figura 19 apresenta o quantitativo de áreas 

por substância com concessão de lavra, que correspondem ao tamanho teórico da 

área de mineração. Na Figura 19 também são apresentados os quantitativos de área 

por substância na fase de requerimento de lavra, ou seja, o quanto de área que 

teoricamente podem vir ser exploradas em um futuro próximo. Em ambos os casos, a 

areia se apresenta como substância com maior número de área de explotação. 

 

Figura 19: Área dos processos em fases finais de licenciamento por substância.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do DNPM (2019. 

O mapa da Figura 20 apresenta a espacialização dos processos minerários em 

fases, bem como as respectivas substâncias minerárias. 
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Figura 20: Distribuição espacial dos processos minerár ios por fase e substância.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

Apesar dos números relativamente tímidos da atividade mineral em termos de 

área e quantidade de processos minerários, Paranaguá é o município do litoral que 

mais recebe valores da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 
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Minerais (CFEM). Em termos estaduais, de acordo com os dados da Agência Nacional 

de Mineração (ANM, 2019), o município recebeu o repasse de R$ 104.000,00, 

ocupando 15ª posição dos que mais receberam em 2019. Contudo, esses valores vêm 

sofrendo gradativa redução desde 2015. O gráfico da Figura 21 apresenta as 

arrecadações da CFEM nos últimos dez anos de alguns dos municípios litorâneos. A 

título de comparação, o Município de Quatro Barras também foi colocado no gráfico 

pois o mesmo apresentou números próximos de Paranaguá no ano inicial da série 

analisada.  

 

Figura 21: CFEM para Paranaguá e outros municípios nos últimos dez anos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020) a partir de dados da ANM (2020). 

Embora ocupe poucas áreas no município e contribua com bons valores via 

CFEM para Paranaguá, a atividade minerária foi classificada na Matriz de Inter-

relacionamento do Diagnóstico-Prognóstico da análise do Eixo Ambiental do Plano 

de Desenvolvimento Sustentável (PDS) Litoral (2018), como uma ameaça, cuja 

minimização e/ou solução pode ser obtida com a implementação de dois p rojetos: o 

Projeto Litoral Renovável, que pretende construir uma usina de energia eólica no 

Litoral, e o Projeto de Produção de Natureza como atrativo turístico no Litoral do 

Paraná, que busca oferecer alternativas de produção baseadas na conservação, 
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capazes de gerar renda, emprego, autoestima, qualidade de vida e níveis de bem-

estar nas áreas rurais e urbanas. Nesses projetos, não consta qual seria o papel 

específico da mineração e/ou como esse setor poderia ser afetado, mas fica expresso 

que tal atividade não é prioridade para impulsionar o almejado desenvolvimento 

sustentável da região. 

Ainda sob o julgamento de valor da atividade, o ZEE/PR (2016) pondera que a 

mineração é uma atividade que causa impactos ambientais, e às vezes, é vista como 

desfavorável à preocupação ambiental, mas ressalta que é possível mitigar os danos e 

efetivar a recuperação parcial das áreas mineradas ao final das operações, a partir do 

planejamento e emprego de técnicas adequadas, destacando ainda, o grande 

número de controles ambientais impostos a esta atividade nos processos de 

licenciamento. O ZEE/PR (2016), também ressalva que a mineração abrange áreas 

relativamente pequenas e que é inviável a importação de bens minerais, pois o 

consumo regional está apoiado em matérias-primas como areia, rocha britada e 

saibro, fortemente dependentes do custo de transporte. 

No caso da prestação dos serviços de saneamento básico, a mineração afeta 

direta e indiretamente todos os eixos do saneamento, em especial o abastecimento 

de água potável, o manejo de resíduos sólidos e a drenagem de águas pluviais. As 

lavras de mineração situadas em áreas montanhosas, que anteriormente eram 

cobertas por vegetação arbórea - componente extremamente relevante para 

minimização do ciclo hidrológico local, expõem o solo a processos erosivos que 

podem prejudicar a qualidade das águas dos mananciais e obstruir infraestruturas de 

drenagem. O mesmo ocorre para as áreas de explotação situadas na beira dos cursos 

de água, que podem degradar as áreas de preservação permanente e desencadear 

outros problemas típicos como aumento da turbidez hídrica, assoreamento de 

pequenos córregos, redução da capacidade de retenção de poluentes, entre outros. 
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Com relação aos resíduos sólidos, segundo o IPEA (2012), a mineração acaba 

por produzir estéreis e rejeitos, materiais esses que não possuem valor econômico e 

ficam geralmente dispostos em pilhas. Além desses, ainda é preciso considerar os 

demais resíduos originados durante a execução das atividades, tais como efluentes 

do tratamento d e esgoto, as carcaças de maquinários, etc.  

A análise de algumas áreas de mineração por meio de imagens de satélite 

contidas no acervo do Google Earth Pró demonstra que as áreas de mineração em 

Paranaguá possuem contextos diferentes entre si. A Figura 22 mostra uma das áreas 

de mineração localizada na PR-508. Nota-se que nesse caso, a área de explotação 

aumentou nos últimos dez anos, avançando sobre áreas anteriormente florestadas. 

 

Figura 22: Expansão de área de mineração sobre a vegetação arbórea.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). Imagens obtidas pelo Google Earth Pró. 

Já a Figura 23 mostra uma área de mineração licenciada localizada na PR-407, 

onde se verifica que antes do início da atividade, a área era recoberta por vegetação 

herbácea e já se encontrava antropizada. A Licença de Operação 32263 (IAT), relativa 

à área prevê, entre outros condicionantes, que a extração deverá ocorrer somente 

nos limites da área já antropizada e que deverão ser realizados monitoramentos da 

água lançada na rede hídrica local.  
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Figura 23: Área de mineração em área já antropizada.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). Imagens obtidas pelo Google Earth Pró. 

Por fim, a Figura 24 ilustra a evolução típica de áreas de extração de areia na 

região de Alexandra. Nota-se que após o esgotamento da substância, as áreas se 

transformam nas chamadas òcavasó, tamb®m conhecidas como òareaisó.  

 

Figura 24: Evolução de uma área de mineração.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). Imagens obtidas pelo Google Earth Pró. 

2.2.4. Pedologia 

De acordo com o IAPAR (2008) e identificadas conforme o Sistema Brasileiro de 

Classificação dos Solos (SBCS) da Embrapa (2013), as principais classes pedológicas 
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reconhecidas no Município de Paranaguá, em primeiro nível categórico, são: 

Espodossolos (25%), Cambissolos (13%), Gleissolos (7%), Argissolos (7%) e Latossolos 

(1%). Outros 47% do território municipal compreendem áreas de afloramento 

rochoso (10%), massas dõ§gua (35%) e §rea urbana (2%).  A Tabela 5 apresenta o 

quantitativo de áreas de cada um dos solos, separados pelos primeiros dois níveis 

categóricos. O primeiro nível categórico diz respeito à ordem ou nome do solo e o 

segundo nível compreende a subordem, cujo critério principal normalmente é a cor 

ou o contexto de origem. Destaca-se que embora os solos possam ser classificados 

em até seis níveis categóricos, considera-se que para o planejamento de áreas mais 

abrangentes como é o caso de um município, a diferenciação do primeiro e do 

segundo nível já é suficiente para atender os objetivos de estudos de planejamento 

territorial, tal como os Planos Diretores e Setoriais (incluindo o PMSB).  

Tabela 5: Dados do mapeamento de solos da Embrapa. 

Tipo  Tipologias  km²  % de Área 

Solo Espodossolo Humilúvico 205.10 25.2% 

Solo Cambissolo Háplico  78.05 9.6% 

Solo Gleissolo Sálico 60.17 7.4% 

Solo Argissolo Vermelho Amarelo 60.06 7.4% 

Solo Cambissolo Flúvico  29.78 3.7% 

Solo Latossolo Vermelho Amarelo 1.05 0.1% 

Outros  Massas Dõ ćgua 288.02 35.4% 

Outros  Afloramento de Rocha 80.22 9.9% 

Outros  Área Urbana 11.10 1.4% 

Total  813.549627 100.00% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados do IAPAR (2008).  

Nas últimas décadas, em virtude do contexto ambiental, econômico e logístico 

de Paranaguá, diversos estudos de caracterização ambiental vêm sendo realizados no 

Município, tanto no âmbito científico quanto nos processos de licenciamento 

ambiental. Nesse contexto, a Prefeitura Municipal de Paranaguá (PMP) e a 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), firmaram um convênio de organização, 
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sistematização e atualização de dados cartográficos, para melhor orientar a gestão 

do território municipal. Um dos dados que recebeu atualizações e aprimoramentos 

foi o mapa pedológico, das quais as classes anteriormente mapeadas, receberam 

modificações de classificação de acordo com estudos realizados ao longo dos 

últimos anos, por diferentes instituições. Os dados da Tabela 6 espacializados na  

Figura 25 apresentam o mapeamento atualizado. 

Tabela 6: Classificação atualizada dos solos no município de Paranaguá.  

Solos Área (km²)  % de Área 

Antropossolos  1,38 0,3% 

Argissolos Vermelho - Amarelo  12,03 2,3% 

Cambissolos 73,51 13,9% 

Cambissolos com Argissolos  34,65 6,6% 

Cambissolos com Latossolos  17,14 3,2% 

Cambissolos com Neossolos  58,98 11,2% 

Espodossolos 194,76 36,9% 

Espodossolos com Gleissolos  4,45 0,8% 

Espodossolos com Organossolos  16,83 3,2% 

Gleissolos 32,55 6,2% 

Gleissolos com Cambissolos  1,03 0,2% 

Gleissolos com Neossolos  62,78 11,9% 

Neossolos 15,82 3,0% 

Neossolos com Espodossolos  2,34 0,4% 

Organossolos  0,01 0,0% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados de UFPR (2019).  
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Figura 25: Distribuição das tipologias de solo.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020) a partir dos dados de UFPR (2019). 
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Conforme pode ser observado na Tabela 6 e na Figura 25, a classificação 

atualizada do mapeamento apresenta uma nova tipologia denominada de 

Antropossolos, além de diversas associações de tipologias distintas de solos. A 

denominação Antropossolos é uma das abordagens para se referenciar os solos 

urbanos - também chamados de depósitos, solos tecnogênicos ou simplesmente 

tecnossolos. Já as associações, segundo o Manual Técnico de Pedologia (2007), 

consistem em agrupamentos de unidades taxonômicas definidas, constituídas por 

classes de solos distintas, com limites nítidos ou pouco nítidos entre si, que 

normalmente podem ser separados em levantamentos de solos mais 

pormenorizados. A associação é estabelecida, principalmente, pela necessidade de 

generalizações cartográficas, em função da escala e do padrão de ocorrência dos 

solos de uma determinada área.  

Os Espodossolos, que são os solos mais representativos em Paranaguá, 

compreendem solos constituídos por horizonte B espódico, com espessura mínima 

de 2,5 cm. O horizonte B espódico apresenta acumulação iluvial de matéria orgânica, 

associada à complexos de sílica-alumínio ou húmus-alumínio, podendo ou não 

conter ferro. São originários, principalmente, de materiais arenoquartzosos, sob 

condições de clima tropical e subtropical, em relevo plano, suave ondulado ou 

ondulado , com ocorrência em locais de umidade elevada, em áreas de bacia e 

depressões (Embrapa, 2020). Em Paranaguá, essa tipologia ocupa as áreas mais 

planas do município, incluindo as porções insulares e da parte continental norte. 

De modo geral, os Espodossolos apresentam diferenciação significativa entre os 

horizontes, textura arenosa, solos bem a mal drenados, baixa fertilidade natural e 

moderadamente a fortemente ácidos. Os do tipo Humil úvicos apresentam presença 

de compostos de matéria orgânica-alumínio com pouca evidência de ferro iluvial 

(Embrapa, 2020). As principais limitações desta classe de solo estão relacionadas a 

sua textura arenosa e baixa fertilidade. 
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Os Cambissolos, que configuram-se como a segunda classe mais expressiva no 

município, ocupando locais de transição entre áreas montanhosas e a planície 

costeira, compreendem solos constituídos por material mineral, com horizonte B 

incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superficial, desde que em 

qualquer dos casos não satisfaçam os requisitos estabelecidos para serem 

enquadrados em outras classes, como Vertissolos e Chernossolos, por exemplo. De 

acordo com Embrapa (2020) os Cambissolos apresentam relativa profundidade, alta 

acidez e baixa fertilidade natural, além da textura argilosa. Os do tipo Háplico 

Distróficos são aqueles que não se enquadram em nenhuma outra tipologia de 

segunda ordem do Cambissolo e compreendem argila de alta atividade e também de 

baixa fertilidade. 

Os Gleissolos são constituídos por material mineral com horizonte glei 

iniciando-se dentro dos primeiros 50 cm a partir da superfície do solo, ou a 

profundidade maior que 50 cm e menor ou igual a 150 cm desde que imediatamente 

abaixo de horizonte A ou E ou de horizonte hístico. Esses solos são mal ou muito mal 

drenados em condições naturais e encontram-se permanente ou periodicamente 

saturados por água (hidromórficos), salvo se artificialmente drenados (Embrapa, 

2020). Possuem médios a altos teores de carbono orgânico, mas sua proximidade 

com os rios limita o uso para agricultura. Os do tipo Sálico, geralmente ocorrem em 

relevo plano de várzea e esporadicamente em terraços, associados aos mangues e 

baixos cursos de rio. 

Os Argissolos são solos definidos pela presença de horizonte diagnóstico B 

textural, apresentando acúmulo de argila em profundidade e tendem a ser mais 

suscetíveis aos processos erosivos ð devido à relação textural presente nestes solos, 

que implica em diferenças de infiltração dos horizontes superficiais e subsuperficiais 

(Embrapa, 2020). No entanto, os solos com textura leve são mais porosos e possuem 

boa permeabilidade, sendo menos suscetíveis à erosão. Os do tipo Distróficos 
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possuem mais de 50% de sua capacidade de troca ocupada pelo hidrogênio e 

alumínio, portanto são pouco férteis. Os Argissolos estão distribuídos em Paranaguá, 

principalmente na região continental ao norte da Baía de Paranaguá. 

Os Neossolos, conforme aponta Embrapa (2020), são solos pouco evoluídos, 

constituídos por material mineral ou por material orgânico com menos de 20 cm de 

espessura, não apresentando nenhum tipo de horizonte diagnóstico B. Apresentam 

predomínio de características herdadas do material originário e seu manejo depende 

do ambiente de ocorrência. Em áreas mais planas, requer correção de acidez e de 

teores nocivos de alumínio para a maioria das plantas e de adubação de acordo com 

a necessidade da cultura. Em áreas de encostas, também há necessidade do uso de 

práticas conservacionistas devido à forte suscetibilidade aos processos erosivos. Os 

de textura arenosa (areia) apresentam restrição causada pela baixa retenção de 

umidade. 

Por fim, os Antropossolos, são solos que apresentam drástica intervenção 

humana por meio de processos como a incorporação de materiais inertes e/ou a 

retirada parcial do solo, com no mínimo 40 cm de profundidade (Curcio et al., 2004). 

Os Antropossolos Sômicos, que podem ser encontrados na região portuária de 

Paranaguá, têm essa classificação em decorrência da adição e deposição de materiais 

(aterro). O terceiro nível categórico dos Antropossolos Sômicos deriva da presença 

ou não de organização em camadas, e da sujeição ou não a ambientes áquicos. Os 

que apresentam volumes constituídos por camadas são chamados de camádicos e os 

que não apresentam são chamados de mésclicos. Ambos podem ou não estarem 

sujeitos à presença de lençol freático (áquico).  
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2.2.5. Geomorfologia 

Do ponto de vista geomorfológico, segundo a Mineropar (2006), o Município de 

Paranagu§, est§ inserido sobre duas unidades morfoestruturais: o òCintur«o 

Orog°nico do Atl©nticoó e as òBacias Sedimentares Cenoz·icas e Depressões 

Tect¹nicasó. 

A unidade morfoestrutural òCintur«o Orog°nico do Atl©nticoó, abriga a unidade 

morfoescultural òSerra do Maró, composta por tr°s subunidades: òSerra do Mar 

Paranaenseó, òMorros Isolados Costeirosó e òRampas de Pr®-Serra e Serras Isoladasó. 

A subunidade òSerra do Mar Paranaenseó est§ localizada no extremo oeste de 

Paranaguá e é caracterizada por grande variação topográfica e altas altitudes. A 

subunidade òMorros Isolados Costeirosó est§ localizada na por­«o continental a 

esquerda da Baía de Paranaguá e se assemelha a características de serra, mas com 

altitudes m®dias menores. Por fim, a subunidade òRampas de Pr®-Serra e Serras 

Isoladasó, est§ situada na transi­«o das §reas montanhosas (serras e morros) com a 

planície, e caracteriza-se por variações decrescentes de altitude.  

A unidade morfoestrutural òBacias Sedimentares Cenoz·icas e Depress»es 

Tect¹nicasó abriga a unidade morfoescultural òPlan²cieó e ® composta pela 

subunidade òPlan²cie Litor©nea e Plan²cie Fl¼vio-Marinhaó. Essa subunidade 

compreende as áreas com menor variação topográfica do Município, incluindo as 

áreas urbanas da Sede Municipal, a Ilha do Mel, a Ilha de Valadares, a Ilha da Cotinga, 

entre outras. Pode-se ainda diferenciar essa subunidade em òPlan²cie Litor©neaó, ou 

seja, aquelas porções relativamente baixas, planas e localizadas próximo do mar e as 

òPlan²cies Fluviaisó, compostas pelos leitos maiores (extravasor) dos principais rios.  

A Figura 26 espacializa os compartimentos geomorfológicos, a Figura 27 

apresenta a distribuição da altimetria e a Figura 28 mostra a declividade no município 

de Paranaguá. O tecido urbano encontra-se majoritariamente assentado na planície 

litorânea, cuja característica marcante é a menor variação de terreno.  
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Figura 26: Mapa dos Compartimentos Geomorfológicos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 
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Figura 27: Mapa de distribuição da altimetria.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 
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Figura 28: Mapa de distribuição da declividade.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

A Tabela 7 apresenta o resumo morfométrico das subunidades 

morfoesculturais e das principais unidades territoriais. 
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Tabela 7: Caracterização morfométrica das subunidades morfoesculturais e unidades 

territoriais. 

Subunidades Morfoescuturais  

Altimetria (m)  Declividade (%)  

Média 
Desvio 

Padrão 
Máxima Média 

Desvio 

Padrão 
Máxima 

Subunidades Morfoescuturais  

Serra do Mar Paranaense  353,0 227,0 1475,0 34% 14% 235% 

Morros Isolados Costeiros  300,3 175,8 890,0 36% 12% 105% 

Rampas de Pré-Serra e Serras 

Isoladas 
40,7 33,4 193,0 18% 13% 72% 

Planície Litorânea e Planície 

Flúvio -Marinha  
14,6 7,6 108,0 6% 4% 59% 

Unidades Territoriais  

Macrozona Urbana  12,8 7,7 91,0 6% 4% 64% 

Macrozona Rural (Continental 

Sul) 
164,5 223,1 1475,0 19% 16% 240% 

Macrozona Rural (Continental 

Norte)  
5,3 1,6 11,0 4% 2% 16% 

Alexandra  30,2 29,2 165,0 13% 11% 66% 

Ilha de Valadares  7,6 3,2 17,0 5% 3% 25% 

Ilha do Mel  34,2 17,1 68,0 40% 11% 73% 

Ilhas da Cotinga  0,4 1,1 7,0 3% 3% 11% 

Outras Ilhas  5,5 1,3 9,0 11% 3% 16% 

Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020), a partir dos dados SRTM 30m. 

Os dados da Tabela 7 demonstram ampla variação do relevo entre os 

compartimentos geomorfológicos e as unidades territoriais. Na Macrozona urbana, o 

relevo tem pouca variação, com média de 12,8 m de altitude e desvio padrão de 7,7 

m. Conforme mostra os três perfis topográficos ilustrativos da Figura 29, traçados em 

diferentes áreas do tecido urbano, nota-se que as variações, embora pareçam 

expressivas, são na verdade bastante tênues se considerado a ampla extensão 

horizontal dos perfis (variam de 5 a 9 km), face a baixa variação vertical dos mesmos 

(entre 3 m e 8 m). Sendo assim, obtém-se inclinações médias para a área entre 1,2% e 

1,7%.  
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Figura 29: Perfis topográficos ilustrativos da Macrozona Urbana.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 
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Do mesmo modo, as ilhas também apresentam baixa variação com altitudes 

que variam entre 0,4 e 68 m. A Ilha do Mel é a que apresenta maior variação 

hipsométrica, pois em seu interior existem pequenos morros (Morro do Galo, Morro 

Bento Alves, Morro do Miguel, Morro do Sabão, etc.) que elevam o desvio padrão das 

altitudes locais. Já a Ilha da Cotinga, em função de seu processo de formação, possui 

um relevo bem homogêneo, variando entre 0,4 a 7,0 metros de altitude. As maiores 

cotas encontram-se no Morro da Cotinga, próximo da Pedra do Cachorro. 

Com relação à Macrozona Rural, os dados apontam para ampla variação em 

virtude da presença de compartimentos ligados a Serra do Mar e a transição Serra ð 

Planície. No noroeste de Paranaguá, os morros se sobressaem na paisagem e 

conferem declividades bem expressivas, com solos geralmente rasos e que merecem 

atenção em eventos de pluviosidade intensa por causa do risco de movimentações 

de massa, como deslizamentos translacionais, corridas de detritos e lama. A Figura 30 

ilustra algumas das cicatrizes ainda hoje avistadas que são resultantes dos eventos 

catastróficos ocorridos em março de 2011.  

 

Figura 30: Antes e depois da área mais afetada pelos eventos de 2011 em Paranaguá.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

A partir de uma ação emergencial para reconhecimento de áreas de alto e 

muito alto risco a movimentos de massa, enchente e inundação, a CPRM identificou 
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um local de risco muito alto em Paranaguá (Figura 31). Trata-se de uma encosta com 

altura de 20 metros e inclinação de 50 a 80 graus, com blocos de rocha soltos e duas 

cicatrizes de deslizamento a 150 e 100 metros de distância de um conjunto de 27 

casas, onde habitam 125 pessoas (CRPM, 2014). 

 

Figura 31: Área classificada pela CPRM como de alto risco perto de Alexandra.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

Além da CPRM, outro mapeamento importante nesse contexto foi 

desenvolvido em 2018 por Paula et al. O mapa de suscetibilidade geopedológica 

relaciona aspectos de geologia, geomorfologia e solos, cruzando por meio da técnica 

de álgebra de mapas, valores ponderados atribuídos às características específicas de 

declividade, de formas de vertentes, de tipologias de solo e de unidades geológicas. 

Conforme mostra o mapa da Figura 32, a suscetibilidade é muito alta em porções 

espec²ficas da unidade morfoescultural òSerra do Maró. A maior parte do territ·rio 

municipal resultou em moderada suscetibilidade, incluindo as porções urbanizadas 

da Sede Municipal. Já com suscetibilidade baixa estão as áreas mais planas e cobertas 

por vegetação nativa.  
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Figura 32: Mapa de suscetibilidade geopedológica.  
Fonte: Paula et.al (2018) ð Organizado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020).  
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2.2.6. Uso e Cobertura da Terra  

Neste item serão apresentados os principais aspectos relativos ao uso e 

cobertura da terra, tais como a fitogeografia e o atual uso e cobertura do solo.   

Fitogeografia 

Do ponto de vista fitogeográfico , o Município de Paranaguá, situa-se no bioma 

da Mata Atlântica, no domínio da Floresta Ombrófila Densa (FOD). A FOD ocupa as 

planícies quaternárias bem como as encostas da Serra do Mar e consoante às 

diferentes situações topográficas e às condições edáficas locais, caracteriza-se por 

diversas formações de composição, estrutura e fisionomia bem distintos, 

estabelecidos ao longo do litoral e da encosta atlântica (Roderjan et al. 2002). Como 

Paranaguá é um município com relevo variado, pode-se encontrar trechos de FOD 

Sub-Montana, de Terras Baixas e Aluvial. Também há diversos fragmentos de 

Formações Pioneiras (FP) tanto de influência fluvio-marinha como de fluvial.  

A FOD Sub-Montana ocorre principalmente em encostas com relevo variando 

entre 30 a 400 metros e apresenta rica cobertura arbórea de forma densa e uniforme. 

Trata-se da uma formação florestal composta por árvores de alturas 

aproximadamente uniformes, raramente ultrapassando 30 metros. Dentre as 

principais espécies destacam-se: o guatambu, o pau-sangue, a laranjeira-do-mato, as 

figueiras, as embaúbas, o manacá-da-serra, o seca-ligeiro , as bagas-de-morcego, os 

guamirins, a canela-pimenta, as samambaias, as palmeiras, o véu-de-noiva, entre 

outros (RBMA, 2020).  

A FOD de Terras Baixas ocorre associada à planície costeira e na base das 

encostas, em altitudes inferiores a 50 metros. Trata-se de uma floresta bem 

desenvolvida com elementos dominantes formando um dossel denso e homogêneo 

em torno de 20 a 25 metros de altura. Dentre as principais espécies destacam-se: o 

tapiriri , o guacá-de-leite, a maçaranduba, a bicuíba, o baguaçu, o miguel-pintado, a 
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pindaíba, o guaricica, o jacarandá-lombriga , as bromélias terrestres, a erva-d'anta, as 

epífitas e inúmeras orquídeas, fetos, musgos e líquens. Nos trechos semi-alagados 

desenvolve-se uma floresta menos diversa, muitas vezes chamada de caxetal devido 

à predominância da Tabebuia cassinoides, conhecida como caxeta (RBMA, 2020).  

As FPs (Formações Pioneiras) caracterizam-se pela vegetação de primeira 

ocupação, associada a espécies pioneiras que se desenvolvem sobre áreas 

relativamente instáveis, sob constantes deposições sedimentares. São formadas por 

indivíduos com desenvolvimento limitado devido a condições ambientais específicas 

como o microclima, a maresia, o vento e a saturação do solo. A florística das 

Formações Pioneiras é mais simplificada, não havendo formação de estratos (IBGE, 

2012).  

As FPs de influência flúvio-marinha são conhecidas como manguezais, onde o 

depósito de sedimentos médios e finos é favorecido, formando um sistema ecológico 

altamente especializado, condicionado pela salinidade e tiomorfismo, conferidos pela 

água salobra e condições pedológicas. A florística é bem simplificada, representada 

basicamente por três espécies arbóreas: mangue-vermelho, siriúba e mangue-branco. 

Já as FPs de influência fluvial são desenvolvidas sobre organossolos e gleissolos, 

influenciadas pelo regime hídrico dos rios e planícies fluviais, ou então em 

depressões alagáveis. À medida que se afastam dos ambientes saturados, vão 

ganhando corpo e desenvolvimento, passando a ser classificadas como florestas 

(RBMA, 2020).  

Em virtude das transformações ocorridas no último século, a área florestal do 

Município de Paranaguá, assim como em todo o estado do Paraná, encontra-se 

bastante modificada, mas ainda concentra diversos fragmentos florestais nas áreas de 

maior altitude topográfica ou sob regime de unidades de conservação. O mapa da 

Figura 33 apresenta a fitogeografia de Paranaguá.  
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Figura 33: Distribuição dos domínios fitogeográficos.  
Fonte: Elaborado por EnvEx Engenharia e Consultoria (2020). 

 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































